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			Prólogo

			Marcella

			Algumas coisas estão-nos no sangue. Não podem ser abandonadas, não podem ser mudadas, não podem ser perdidas, mas podem ser esquecidas. Desde tenra idade, eu tinha um instinto infalível quando se tratava de perigo ou de farejar uma pessoa em quem não se podia confiar. E ouvia, parando sempre antes de agir, para procurar dentro de mim aquele pressentimento, para voltar a verificar.

			Até parar de ouvir, até me habituar a que outros tratassem da minha segurança, até confiar na opinião deles em vez de na minha. Entreguei a minha vida a outros, a guarda-costas capazes, a homens que estavam muito mais equipados para me proteger do que eu – uma mera menina e depois uma mulher. Se tivesse ouvido a minha intuição, o formigueiro na minha nuca naquela primeira noite, e mais tarde, quando me levaram, estaria a salvo. Mas aprendi a não ouvir a minha voz interior, a não ouvir o instinto herdado do meu pai, porque devia estar alheia aos perigos da nossa vida.

			As crianças aprendem rapidamente que fechar os olhos ao mal não nos protege. Levei muito tempo a entender essa lição.

			Maddox

			Desde que vi a Branca de Neve pela primeira vez, ela ficou gravada no meu cérebro. Todas as malditas noites, a imagem do seu corpo nu torturava-me com pormenores enlouquecedores.

			Às vezes acordava com os restos do seu gosto na minha boca, meio convencido de que tinha realmente enterrado a minha língua na sua ratinha indubitavelmente bonita. Porra, ainda não tinha visto um centímetro daquele corpo lendário, e muito menos lhe tocara. Ah, mas tocaria, mesmo que fosse preciso uma maçã envenenada.

			Um tipo como eu nunca teria autorização para se aproximar da Branca de Neve. Eu não era um fracassado, longe disso. Iria ser presidente da Tartarus MC, seguindo as pisadas do meu tio, o atual presidente. Claro, isso tornava-me a escória mais reles do mundo se perguntassem a Branca de Neve e ao seu maldito pai, Luca Vitiello, o capo da máfia italiana na Costa Leste. Eu era um menino, com apenas cinco anos, quando a vida que conhecia me foi arrancada. Como filho do presidente da filial de Nova Jérsia do clube de motociclistas Tartarus, eu assistira a muitas coisas perturbadoras na minha tenra idade. Irmãos do clube entretidos com prostitutas em plena luz do dia, lutas brutais, tiroteios... mas nada deixara uma marca tão grande como a noite em que o capo da Famiglia matara brutalmente o meu pai e os seus homens. O cabrão daquele assassino tinha massacrado uma filial inteira do nosso clube – sozinho.

			Risquem isso.

			Sozinho não – com a porra de um machado e uma faca. Os gritos da minha família do clube moribunda ainda assombravam as minhas noites, um eco de uma memória de que eu não conseguia livrar-me a menos que ingerisse bebida suficiente para matar um elefante. Aquelas imagens eram o combustível para a minha fome de vingança.

			E eu conseguiria finalmente a vingança, com a ajuda da princesa mimada de Nova Iorque: Marcella Vitiello.

		


		
			Capítulo Um 

			Maddox

			Cinco anos

			Eu estava enroscado no chão do clube a girar uma garrafa de cerveja vazia. Tinha as palmas das mãos pegajosas. Quando levei os dedos à boca para provar, os meus lábios contraíram-se numa careta. Um sabor amargo e podre explodiu na minha língua, agarrando-se às minhas gengivas e garganta. Cuspi, mas o gosto desagradável não desapareceu.

			A sala estava cheia de fumo de charutos e cigarros, fazendo-me comichão no nariz e às vezes o meu ranho tinha até pontos pretos.

			Continuei a girar a garrafa. Não tinha nenhum outro brinquedo ali. Os meus brinquedos estavam todos com a minha mãe, mas o meu pai fora buscar-me lá ontem e eles gritaram um com o outro como sempre faziam. O meu pai dera uma bofetada na minha mãe, deixando a marca de uma mão vermelha na sua face, e desde então ele estava de mau humor. Eu ficava sempre longe dele nessas alturas. Naquele momento, ele gritava com alguém ao telefone.

			Pop, o segundo na cadeia de comando, geralmente brincava comigo, mas estava sentado no bar com uma loira e beijava-a. Os outros motociclistas jogavam às cartas em volta de uma mesa. Não queriam que eu os irritasse. Um deles empurrou-me e caí no chão quando perguntei se podia vê-los jogar. O meu cóccix ainda doía.

			Passos aproximaram-se. A porta do clube abriu-se e um dos candidatos a membro entrou a cambalear, de olhos arregalados. 

			– Limusina preta!

			Todos se levantaram de um pulo como se as palavras fossem um código secreto. A minha cabeça girou na direção do meu pai, que gritava ordens, cuspindo perdigotos. Eu não percebia o que havia de tão mau num carro preto. Soou um grito, agudo, depois gorgolejante. Olhei de novo para a porta e o candidato caiu para a frente, com um machado na parte de trás da cabeça, aberta como uma melancia madura. Larguei a garrafa, arregalando os olhos. O corpo caiu no chão e o sangue espirrou para toda a parte quando o machado caiu da sua cabeça, deixando um corte profundo no crânio que me permitiu ver pedaços do seu cérebro. Tal como uma melancia, pensei novamente.

			O meu pai correu até junto de mim e agarrou-me o braço com força. 

			– Esconde-te debaixo do sofá e não saias de lá! Estás a ouvir?

			– Sim, senhor.

			Empurrou-me em direção ao velho sofá cinzento e eu ajoelhei-me e arrastei-me para debaixo dele. Há já algum tempo que não tentava enfiar-me ali e mal cabia, mas lá fiquei de barriga para baixo, de frente para a porta de entrada e para a sala.

			Um homem enorme com olhos selvagens entrou, empunhando uma faca e um machado. Prendi a respiração quando ele avançou com um rugido semelhante ao de um urso furioso. Arremessou a sua faca ao tesoureiro do meu pai, que estendera a mão para a sua arma. Demasiado tarde. O homem caiu para a frente, mesmo diante do sofá. Os seus olhos enormes encararam-me enquanto o sangue se acumulava sob a sua cabeça.

			Recuei alguns centímetros, mas estaquei abruptamente, com receio de que os meus pés ficassem de fora. Os gritos tornaram-se cada vez mais altos até que cobri os ouvidos com as palmas das mãos, tentando bloqueá-los. Mas não consegui desviar o olhar do que estava a acontecer. O louco pegara na sua faca e atirara-a a Pop. Acertou-lhe em cheio no peito e Pop caiu para trás como se tivesse bebido de mais. O meu pai correu para trás do bar com dois candidatos. Eu queria esconder-me ali com ele, queria que ele me consolasse mesmo que isso não fosse algo que ele fizesse. O louco atingiu a mão de outro irmão do clube quando ele pegou numa arma caída. Ouvi tiros mesmo com as mãos sobre as orelhas, estrondos abafados que me faziam encolher todas as vezes.

			O louco continuou a disparar para o bar, mas por fim tudo ficou em silêncio. Será que o meu pai e os candidatos tinham ficado sem munições?

			Os meus olhos moveram-se para o arsenal ao fundo do corredor. Um dos candidatos saltou de trás do bar, mas o homem perseguiu-o e lançou o machado para as suas costas. Fechei os olhos, inspirando algumas vezes a custo, antes de me atrever a abri-los novamente. O sangue do tesoureiro espalhara-se lentamente e começava a encharcar-me as mangas, mas desta vez não me atrevi a mexer. Nem mesmo quando ensopou a minha roupa e cobriu os meus dedos. Entraram mais dois homens do meu pai, tentando ajudar. Mas aquele louco era como um urso furioso. Eu estava imóvel enquanto ouvia gritos de agonia e raiva e vi cadáver após cadáver cair no chão. Havia muito sangue por toda a parte.

			O meu pai gritou quando o homem o arrastou de trás do bar. Lancei-me para a frente, querendo ajudá-lo, mas os seus olhos viraram-se para mim e avisaram-me para ficar onde estava. Os olhos do homem mau seguiram o olhar do meu pai. O seu rosto era como o de um monstro, coberto de sangue e retorcido de raiva. Baixei a cabeça, com medo de que ele me tivesse visto. Mas ele continuou a arrastar o meu pai em direção a uma cadeira.

			Eu sabia que não devia desobedecer às ordens do meu pai, e por isso permaneci imóvel durante o que pareceram dias, mas provavelmente foram apenas alguns minutos. O homem mau começou a magoar o meu pai e o candidato que ainda estava vivo. Não consegui ver mais e fechei os olhos com tanta força que as minhas têmporas latejavam. Encostei a testa aos braços. O meu peito e braços estavam quentes do sangue e as minhas calças estavam quentes da urina. Tudo fedia a mijo e sangue, e prendi a respiração, mas o meu peito doeu e tive de respirar fundo. Comecei a contar os segundos, tentei pensar em gelado e bacon frito e na tarte de lima da minha mãe, mas os gritos eram demasiado altos. Afastaram todas as memórias da minha cabeça.

			Por fim, o silêncio instalou-se à minha volta, e atrevi-me a levantar a cabeça. Os meus olhos lacrimejaram enquanto olhei em volta. Havia poças de sangue e bocados de carne por toda a parte. Estremeci e vomitei, a bílis fazendo-me arder a garganta, depois fiquei imóvel, com medo de que o homem mau estivesse perto para me matar também. Eu não queria morrer. Comecei a chorar, mas limpei rapidamente as lágrimas. O meu pai odiava lágrimas. Durante algum tempo, ouvi o coração soar-me nos ouvidos e vibrar nos meus ossos até que me senti mais calmo e a minha visão ficou clara.

			Por fim, procurei o homem, mas ele não estava em lado nenhum. A porta da rua encontrava-se aberta, mas esperei ainda muito tempo antes de finalmente sair de baixo do sofá. Apesar de as minhas roupas estarem sujas de chichi e sangue, e de o meu corpo gritar por comida e água, não saí. Fiquei no meio dos corpos dilacerados de homens que conhecera toda a minha vida, homens que tinham sido a coisa mais próxima de uma família normal que eu tivera. Não reconheci quase nenhum. Estavam muito desfigurados.

			O corpo do meu pai era o pior. Não reconheci o seu rosto. Apenas a tatuagem no seu pescoço – uma caveira a cuspir fogo – me disse que era ele. Queria despedir-me, mas não me atrevi a aproximar do que restava do seu corpo. Parecia medonho. Por fim, saí dali a correr e não parei até chegar à casa de uma das mulheres do clube. Era a propriedade do tesoureiro. Eu tinha-a visitado algumas vezes, e ela fizera-me bolachas. Quando me viu coberto de sangue, soube de imediato que algo estava terrivelmente errado.

			– Eles estão mortos – sussurrei. – Todos mortos.

			Ela tentou ligar para o telemóvel do marido, depois para o do meu pai e o de outros irmãos do clube, mas ninguém atendeu. Por fim, ligou para a minha mãe e limpou-me enquanto eu esperava que me viessem buscar.

			Quando a minha mãe finalmente chegou, estava branca como a cal. 

			– Vá, temos de ir.

			Pegou-me na mão.

			– E o pai?

			– Não podemos fazer mais nada por ele. Nova Iorque já não é segura para nós. Temos de partir, Maddox, e nunca mais podemos voltar. – Arrastou-me em direção ao nosso velho Ford Mustang e sentou-me no banco do passageiro. O carro estava tão cheio de malas que eu não conseguia olhar pelo vidro de trás.

			– Vamos embora? – perguntei, confuso.

			Ela rodou a chave na ignição. 

			– Não ouviste? Temos de partir para sempre. Isto já não é território do Tartarus. Vamos viver com o teu tio no Texas. Será a tua nova casa.
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			A minha mãe ligou imediatamente para o meu tio Earl, a pedir ajuda. Ela não tinha dinheiro, que o meu pai sempre lhe dera, embora passassem a vida a discutir e já não vivessem juntos. Earl acolheu-nos e mudámo-nos para o Texas, e, por fim, a minha mãe tornou-se mulher do Earl e tiveram o meu irmão Gray.

			O Texas tornou-se o meu lar temporário, mas o coração sempre me pediu para voltar ao local do meu nascimento, para reivindicar o meu direito de primogenitura e obter vingança.

			Não voltei a Nova Jérsia durante muitos anos, mas quando finalmente voltei, foi com um propósito em mente: matar Luca Vitiello.

			Marcella

			Cinco anos

			Eu estava sentada na beira da cama, com as pernas a balançar para cima e para baixo. Tinha o olhar colado na porta, à espera que ela se abrisse. Já eram sete da manhã. A minha mãe acordava-me sempre a essa hora. O relógio marcava as sete e um e comecei a deslizar para fora da cama. A minha mãe chegaria atrasada naquele dia?

			Eu não podia esperar mais.

			O puxador da porta deslocou-se para baixo e fiquei imóvel, voltando a sentar-me no colchão e vendo a minha mãe espreitar para dentro. Ao ver-me, o seu rosto iluminou-se e ela riu-se. 

			– Há quanto tempo estás acordada?

			Encolhi os ombros e saltei da cama.

			A minha mãe avançou e abraçou-me com força. 

			– Muitos parabéns, querida.

			Contorci-me no seu abraço, desejosa de ir para o andar de baixo. Afastando-me, perguntei: 

			– Podemos descer agora? Há festa?

			A minha mãe riu-se de novo. 

			– Ainda não, Marci. A festa é mais tarde. De momento, somos apenas nós. Anda daí, vamos abrir os teus presentes.

			Após um breve momento de desilusão, peguei na mão da minha mãe e segui-a escadas abaixo. Vestia a minha camisa de dormir cor-de-rosa preferida com folhos que me fazia sentir uma princesa. O meu pai esperava no vestíbulo quando descemos as escadas e pegou-me antes de eu chegar ao último degrau, beijando-me no rosto. 

			– Parabéns, princesa. – Levantou-me sobre a sua cabeça e transportou-me para a sala de estar. Estava decorada com balões cor-de-rosa, uma grinalda que dizia parabéns e sobre a mesa havia uma coroa dourada ao lado de um enorme bolo cor-de-rosa com um unicórnio. Noutra mesa aguardava uma grande pilha de presentes, todos com papel de embrulho cor-de-rosa e dourado. Corri em direção a ela.

			– Parabéns! – gritou Amo enquanto corria em volta da mesa, tentando roubar-me o protagonismo.

			– São nossos, das tuas tias e do tio – disse a minha mãe, mas só ouvi metade quando comecei a desembrulhar tudo ansiosamente.

			Recebi quase tudo o que pedi. Quase.

			O meu pai fez-me uma festa na cabeça. 

			– Vais receber mais presentes hoje na festa.

			Assenti e sorri. 

			– Serei a princesa.

			– És sempre.

			A minha mãe lançou ao meu pai um olhar que não compreendi.
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			Algumas horas mais tarde, a casa estava cheia de amigos, familiares e homens que trabalhavam para o meu pai. Tinham vindo todos comemorar comigo. Eu usava um vestido de princesa e uma coroa, e adorava o facto de todos me trazerem presen-tes e me felicitarem e me cantarem os parabéns. A pilha dos presentes tinha três vezes o meu tamanho. Mais tarde, quando os meus olhos começaram a fechar-se, o meu pai levou-me para o meu quarto.

			– Tens de vestir a camisa de dormir – murmurou enquanto me deitava na cama.

			Agarrei-me ao seu pescoço e abanei a cabeça vigorosamente. 

			– Não, quero dormir com o meu vestido de princesa. E a minha coroa – acrescentei depois de um bocejo.

			O meu pai riu-se. 

			– Podes ficar com o vestido, mas a coroa é muito desconfortável. – Tirou-ma delicadamente e colocou-a na mesa de cabeceira.

			– Continuo a ser uma princesa sem a coroa?

			– Serás sempre a minha princesa, Marci.

			Sorri. 

			– Ficas aqui até eu adormecer?

			O meu pai assentiu e deitou-se desajeitadamente ao meu lado, com as suas pernas a pender da cama muito curta. Pôs um braço à minha volta e eu encostei a cara ao seu peito, fechando os olhos. O meu pai era o melhor pai do mundo.

			– Adoro-te, papá. Nunca irei deixar-te. Vou viver contigo e com a mamã para sempre.

			O meu pai deu-me um beijo na têmpora. 

			– Também te adoro, princesa.

		


		
			Capítulo Dois

			Marcella

			O balanço suave da cama de rede fez-me dormitar enquanto olhava para as ondas cheias de espuma que batiam no nosso cais e na praia. A cama de rede na nossa mansão nos Hamptons era o meu sítio preferido num dia ensolarado, e houvera muitos dias quentes desde o início de junho, mas eu não tivera muito tempo para o lazer.

			Mexi os dedos dos pés, soltando um suspiro. Os últimos dias tinham sido cansativos e por isso precisava muito de descontrair. A organização da festa do meu décimo nono aniversário exigira semanas de intensa preparação com degustação de bolo e ementa, compra de roupas, correção de lista de convidados e muitas outras tarefas. Nem uma organizadora de eventos reduzira a minha carga de trabalho. Tudo precisava de ser perfeito. Os meus aniversários eram sempre dos eventos sociais mais importantes do ano.

			Depois da grande festa dois dias antes, a minha mãe tinha-me levado, e aos meus irmãos mais novos, Amo e Valerio, para os Hamptons para uma semana de descanso muito necessária. Claro, Valerio não entendia o significado de descanso. Estava nas ondas, a fazer esqui aquático enquanto um dos nossos guarda-costas descrevia curvas arriscadas com o barco para satisfazê-lo. Acho que nunca tive tanta energia como aquele miúdo, nem mesmo aos oito anos.

			A minha mãe estava a ler um livro numa espreguiçadeira à sombra, o seu cabelo loiro a emoldurar-lhe o rosto em ondas revoltas. O meu cabelo foi sempre liso, nem um dia na praia mudava isso. Claro, o meu cabelo era preto como carvão e não loiro angelical como o da minha mãe.

			«Negro como a tua alma», costumava brincar Amo. Os meus olhos procuraram-no. Montara um parkour CrossFit numa parte menos utilizada da nossa propriedade e estava a fazer o Treino do Dia. Parecia uma tortura autoinfligida, a julgar pela sua expressão. Eu preferia as aulas de Pilates da tia Gianna. Claro, a dedicação do Amo fazia-o parecer o Hulk aos quinze anos.

			A porta de correr abriu-se e a nossa empregada, Lora, saiu com uma bandeja. Tirei as pernas da cama de rede e sorri quando vi que ela preparara o meu refresco de morango preferido. Aquela bebida arrefecia-me mesmo nos dias mais quentes de verão. Ela serviu-me um copo e entregou-mo.

			– Obrigada – agradeci, tremendo de satisfação enquanto bebia.

			Ela pousou uma tigela com pedaços de ananás em gelo na mesa lateral.

			– O ananás não é tão bom como da última vez.

			Enfiei um pedaço na boca. Era um pouco ácido. Suspirei. 

			– É tão difícil conseguir bons produtos.

			Amo correu até nós, com o suor a desprender-se do seu torso reluzente.

			– Não ponhas suor na minha comida – avisei.

			Ele fez questão de se sacudir como um cão molhado e saltei da cama de rede, dando alguns passos para trás para salvar a minha bebida. O amor entre irmãos só chegava até certo ponto…

			Ele comeu alguns dos meus pedaços de ananás, sem sequer se desculpar.

			– Porque não comes o teu?

			Fiz um gesto para Lora, que estava a servir a bebida e a fruta à nossa mãe.

			Ele indicou com a cabeça o livro de Marketing Analytics na mesa lateral.

			– É verão. Tens mesmo de trazer os trabalhos de casa contigo? Já és a melhor da turma.

			– Sou a melhor da turma porque trago os trabalhos de casa comigo – murmurei. – Está toda a gente à espera que eu cometa um deslize. Não lhes vou dar essa satisfação.

			Amo encolheu os ombros. 

			– Não percebo porque te importas. Não podes ser sempre perfeita, Marci. As pessoas vão sempre encontrar algo em ti de que não gostam. Mesmo que organizes a festa de aniversário do século, alguém vai queixar-se de que as vieiras não estavam boas.

			Fiquei tensa. 

			– Eu disse várias vezes ao chef para ter imenso cuidado com as vieiras porque... – Parei quando vi o sorriso de Amo. Ele estava a provocar-me. – Idiota.

			– Descontrai-te, pelo amor de Deus.

			– Estou descontraída.

			Amo lançou-me um olhar que dizia que eu não era de todo uma pessoa descontraída.

			– Então, as vieiras estavam estragadas ou não?

			Amo gemeu.

			– Estavam perfeitas, acalma-te. E sabes uma coisa? A maioria das pessoas vai continuar a não gostar de ti mesmo que as vieiras estivessem do outro mundo.

			– Não quero que elas gostem de mim – declarei. – Quero que me respeitem.

			Amo encolheu os ombros. 

			– E respeitam. És uma Vitiello. 

			Foi atrás de Lora para arranjar mais ananás e refresco. Para ele, a discussão estava encerrada. Amo seria capo, e contudo não sentia a pressão como eu. Como Vitiello mais velha e rapariga, as expectativas eram altas. Eu só poderia falhar. Tinha de ser bonita e moralmente impecável, pura como a neve, mas ao mesmo tempo suficientemente progressista para representar a nova geração da Famiglia. Amo tinha más notas, dormia com quem queria e saía de casa em fato de treino, e toda a gente dizia que ele era um rapaz e que aquilo iria passar. Se eu fizesse qualquer uma dessas coisas, estaria socialmente morta.

			O meu telemóvel apitou com uma mensagem de Giovanni.

			Sinto a tua falta. Se não tivesse tanto trabalho, ia até aí.

			Os meus dedos pairaram sobre o ecrã, mas depois afastei-os. Ainda bem que o seu estágio no escritório de Francesco, o advogado da Famiglia, o mantinha ocupado. Eu precisava de alguns dias longe dele depois da nossa quase discussão no meu aniversário. Se não conseguisse livrar-me do meu aborrecimento antes da nossa festa de noivado oficial, teria dificuldade em exibir uma expressão apaixonada.

			Pus o telemóvel no silêncio, pousei-o na mesa com o ecrã para baixo e peguei no meu livro. Estava imersa numa parte particularmente chata quando uma sombra caiu sobre mim.

			Olhei para cima e vi o meu pai. Ele ficara em Nova Iorque para negócios urgentes – com a Bratva.

			– Trabalhadora como sempre, minha princesa – disse ele e baixou-se para me beijar na cabeça.

			– Como correram os negócios? – perguntei curiosa, colocando o livro de lado.

			O meu pai esboçou um sorriso tenso. 

			– Não tens com que te preocupar. Está tudo controlado.

			Cerrei os dentes, contendo o desejo de interrogá-lo. O seu olhar procurou Amo, que imediatamente parou de treinar e veio até nós. O meu pai quisera que ele estivesse presente na reunião com a Bratva, mas a minha mãe dissuadira-o. Não conseguia parar de protegê-lo.

			– Ei, pai – disse Amo. – Divertiste-te a partir cabeças da Bratva?

			– Amo – advertiu o meu pai.

			– A Marci não é cega. Sabe o que se passa. – Às vezes eu achava que entendia a brutalidade do trabalho do meu pai melhor do que Amo. Ele ainda o considerava muito divertido e não via o perigo. A minha mãe provavelmente fazia bem em mantê-lo longe das grandes lutas. Ele só acabaria por se matar.

			– Preciso de falar contigo. Vem até ao barco – disse o pai a Amo.

			Amo assentiu. 

			– Deixa-me ir buscar uma sanduíche. Estou a morrer de fome. – Correu para casa, provavelmente para convencer Lora a fazer-lhe uma tosta de queijo.

			O rosto do meu pai estava tenso de fúria. Obviamente queria falar de imediato.

			– Ele acha que os conflitos com o Tartarus e a Bratva são muito divertidos, como outro nível num dos seus jogos de computador. Precisa de crescer – disse o meu pai. Os seus olhos voltaram-se para mim, como se se tivesse esquecido de que eu estava ali.

			Encolhi os ombros. 

			– Ele tem quinze anos. Acabará por crescer e entender a responsabilidade.

			– Gostava que ele fosse tão responsável e sensato como tu.

			– Ser rapariga ajuda – retorqui com um sorriso. Mas também significava que a minha responsabilidade e sensatez nunca me seriam úteis. Eu nunca poderia fazer parte do negócio.

			O meu pai assentiu, com a sua expressão a tornar-se protetora.

			– Não te preocupes com nada disto, princesa. Já tens chatices suficientes com a faculdade e o teu noivado e o planeamento da festa... – Parou como se não soubesse o que mais eu fazia no meu tempo livre. O meu pai e eu não tínhamos muitos interesses em comum, não porque eu não estivesse interessada nos negócios da Famiglia, mas porque ele não queria que eu me envolvesse. Tentava mostrar interesse nas coisas que achava que me agradavam, e eu fingia gostar delas.

			– A festa de noivado já está planeada. E ainda há muito tempo até ao casamento. – A festa estava marcada para dali a duas semanas, embora estivéssemos noivos há quase dois anos, mas para o casamento ainda faltavam outros dois anos. Tinha à minha frente um futuro meticulosamente planeado.

			– Sei que adoras que as coisas sejam perfeitas. – Ele tocou no meu rosto. – O Giovanni vem cá ter?

			– Não – respondi. – Está muito ocupado.

			As sobrancelhas do meu pai contraíram-se. 

			– Posso ligar ao Francesco e dizer-lhe para dar ao Giovanni alguns dias de folga, se quiseres...

			– Não.

			Os olhos do meu pai semicerraram-se com desconfiança. 

			– Ele…

			– Ele não fez nada, pai – declarei com firmeza. – Só quero um pouco de tempo para estudar e pensar nas cores para a festa – menti e esbocei um enorme sorriso como se não me ocorresse uma maneira melhor de passar a tarde do que meditar sobre a diferença entre bege e cor de casca de ovo. Não tinha sequer começado a planear nada e não me sentia compelida a fazê-lo agora. Depois de alguns dias de descanso a seguir à festa de aniversário, provavelmente sentir-me-ia mais entusiasmada.

			Amo saiu de casa trazendo um prato com três sanduíches enquanto já enchia a boca com uma quarta. Se eu comesse assim, podia dizer adeus à minha silhueta. O meu pai beijou-me novamente na cabeça antes de descer com Amo para o cais para discutir os negócios da Famiglia. Suspirei e peguei no livro, embrenhando-me nas páginas. O meu pai queria proteger-me do nosso mundo, e eu tinha de aceitar isso.

			Maddox

			– Sabes do que se trata? – perguntou Gunnar enquanto estacionava ao lado da minha Harley. 

			Desmontei e passei a mão pelo cabelo desgrenhado. Nunca o tinha usado tão curto, apenas comprido em cima para poder penteá-lo para trás, mas o capacete continuava a despenteá-lo.

			– O Earl não me disse nada.

			Gunnar desceu da sua moto, um modelo mais antigo com bastantes cromados. A minha moto era uma Fat Boy toda preta, até os raios eram preto mate. A única cor eram as palavras Tartarus MC costuradas no assento de couro em vermelho-sangue e o mastim do inferno ao lado.

			Gunnar olhou em volta. 

			– Onde está o miúdo?

			– Provavelmente na cama com alguma gaja – respondi com um sorriso enquanto nos dirigíamos para a sede do clube. Era a quarta base que tínhamos nos últimos dois anos. Vitiello e os seus homens descobriam-nos sempre, portanto éramos forçados a abandoná-las com frequência. Não haveria outro massacre.

			Sentámo-nos à mesa de carvalho onde Earl já esperava, a descansar na sua maldita cadeira de massagem. Tínhamos de transportar aquele matacão de um clube para o outro. Earl exibia a expressão de quem ganhara a porra do Prémio Nobel. Mais e mais irmãos instalaram-se à volta da mesa até que todos os membros com direito a voto estavam presentes, exceto um. Earl abanou a cabeça, levantou-se e pegou na cadeira vazia, levando-a para um canto da sala. Então instalou-se na sua própria cadeira, pronto para começar a reunião.

			A porta abriu-se e Gray entrou a cambalear, a braguilha aberta e o colete do avesso. Tinha o cabelo loiro comprido revolto. Reprimi um sorriso. Aquele rapaz tinha muito que crescer.

			O rosto de Earl ensombrou-se, acentuando ainda mais as cicatrizes. Mesmo que partilhasse a cor do meu cabelo e do de Gray, o dele ficara grisalho com o tempo. 

			– Estás atrasado.

			Gray pareceu ficar mais pequeno enquanto cambaleava em direção ao seu lugar habitual na mesa, estacando ao perceber que a sua cadeira desaparecera. Olhou em volta, localizando-a finalmente no canto. Foi buscá-la.

			– Podes ficar no canto até aprenderes a chegar a horas, rapaz – bradou Earl.

			Gray lançou-lhe um olhar incrédulo, mas Earl com certeza não estava a brincar, a julgar pelo brilho irritado no seus olhos.

			– Senta-te ou sai – ordenou. – E veste o colete como deve ser, idiota, ou baza desta reunião.

			Gray olhou para baixo, os seus olhos a arregalarem-se. Despiu desajeitadamente o colete, virou-o, tornou a vesti-lo e sentou-se no canto.

			– Pronto? Não disponho do dia todo. Temos assuntos a discutir.

			Gray assentiu e afundou-se mais na cadeira.

			Pisquei-lhe o olho e reclinei-me contra o encosto de cabeça estofado da minha cadeira. Earl pedira a um carpinteiro que fizesse as pesadas cadeiras de mogno com estofo vermelho para dar à nossa mesa de reuniões um aspeto real. Até a sua cadeira de massagem era estofada a cetim vermelho. Claro, depois de o próprio Earl conseguir fazer a primeira queimadela de cigarro no cetim dispendioso, as coisas só pioraram.

			Gray continuava curvado na cadeira como um cão afogado. Levava sempre a sério as reprimendas de Earl. Talvez fosse da idade, mas eu não estivera assim tão ansioso pela aprovação de Earl quando tinha dezassete anos. No entanto, Earl sempre me tratara mais cordialmente do que ao filho. Mas eu também quase nunca tinha recebido uma palavra meiga. Aprendi desde cedo a encontrar palavras calorosas com mulheres e não com os meus irmãos do clube, muito menos com o meu tio.

			– Então, o que se passa, presidente? – perguntou Cody.

			A desaprovação de Earl foi substituída por um sorriso malicioso. 

			– Criei o plano perfeito para dar uma tareia ao Vitiello.

			– Apoiado – disse eu. – O que é que a tua linda cabecinha inventou?

			– Vamos raptar a Marcella Vitiello.

			– A filha dele? – perguntou Gray. O seu choque refletia os meus próprios sentimentos, só que aprendera a guardá-los para mim. Mais tarde, falaria com Earl em particular sobre as minhas preocupações.

			Earl dirigiu-lhe um olhar severo. 

			– Quem mais? Ou conheces mais alguém com a porra desse nome? Às vezes parece que Deus não te deu mais de duas células cerebrais, a avaliar como te comportas.

			O pescoço de Gray ficou vermelho, um sinal claro do seu constrangimento.

			– Achas que o Luca Vitiello se importará se raptarmos a filha? Ela não é a sua herdeira. Talvez devêssemos antes raptar aquele rapaz gigante – disse Cody. Era o sargento de Earl e estava muito chateado por eu ser o segundo comandante e não ele.

			– Ele arrancava-nos o cabelo – murmurei, o que provocou gargalhadas a todos, exceto a Cody e Gray, que ainda tinha o orgulho ferido.

			– Quero que a vigies, Maddox. Vais dirigir a operação – disse Earl.

			Assenti. Aquilo era pessoal. Eu teria insistido em fazer parte do trabalho, mesmo que o meu tio não me tivesse pedido para o fazer. A princesa mimada Vitiello seria minha.

			Earl empurrou um artigo de jornal para mim. O cabeçalho anunciava o noivado de Marcella Vitiello com um paspalho qualquer. Os meus olhos foram atraídos para a imagem abaixo.

			– Foda-se – murmurei. – Essa é ela?

			Vários homens soltaram assobios baixos. Earl sorriu. 

			– A puta que vai custar ao Vitiello a sua fortuna e a sua vida.

			– Devem ter usado algum tipo de filtro. Ninguém é assim tão bonito – disse Gunnar. – Acho que a minha piça cairia de medo se se aproximasse daquela rata.

			– Não te preocupes, isso não vai acontecer – retorqui com uma piscadela de olho. – A tua mulher provavelmente cortava-ta antes que te aproximasses.

			Gunnar tocou no coração. Era o tesoureiro do nosso clube há uma década e muitas vezes agia mais como uma figura paterna do que Earl.

			– A fotografia é manipulada, sem dúvida – disse outro irmão.

			Eu só podia concordar. Vitiello provavelmente pagara mais para que os fotógrafos retocassem a imagem da filha até que ela parecesse um anjo. Cabelo preto comprido, pele pálida, olhos azul-celeste e lábios carnudos e vermelhos. O idiota ao lado, de camisa e cabelo escuro cuidadosamente penteado, parecia o contabilista e não aquele que a levava ao êxtase.

			– Como a Branca de Neve – sussurrei.

			– O quê? – perguntou Earl.

			Abanei a cabeça, afastando os olhos da fotografia. 

			– Nada. – Parecer um imbecil não me faria nenhum favor. – Suponho que ela esteja sempre vigiada?

			– Claro. O Vitiello mantém a mulher e a filha numa gaiola dourada. O teu trabalho é encontrares a brecha, Mad. Se alguém pode fazer isso, és tu.

			Assenti distraidamente enquanto examinava as fotos na mesa mais uma vez. As manobras arriscadas eram a minha especialidade, mas tornara-me mais cauteloso ao longo dos anos. Já não era um adolescente. Aos vinte e cinco anos, percebi que ser morto antes de me vingar não funcionaria.

			Os meus olhos voltaram para a fotografia como se puxados por um fio invisível. Demasiado bonita para ser verdade.

			Vitiello tinha sido o centro das minhas atenções, nunca a sua família, e muito menos os seus filhos. Por alguma razão, irritava-me que ele tivesse conseguido gerar uma filha tão impressionante. Esperava que as fotos fossem retocadas e que a porra da Marcella Vitiello fosse feia na vida real.

			[image: ]

			Vesti-me à paisana quando segui Marcella pela primeira vez. Os seus guarda-costas ficariam desconfiados se um tipo de moto aparecesse várias vezes. Com certeza que Vitiello dera aos seus capangas as fotografias de todos os membros conhecidos do nosso clube para que eles pudessem matar-nos logo. Por sorte, eu estivera na retaguarda nos últimos anos e perdera as feições de menino e o cabelo pelos ombros da minha adolescência. Aqueles anos loucos que quase me custaram a vida e me deram a alcunha de Mad. Logo depois de voltar para Nova Iorque, ataquei diversos estabelecimentos da Famiglia até que uma bala passou de raspão na minha cabeça e quase me acabou com a vida. Eu morreria assim que Vitiello tivesse o que merecia, nem um dia antes.

			Naquele dia, vesti uma camisola de gola alta e manga comprida para cobrir as minhas tatuagens e cicatrizes. Parecia sei lá o quê com aquilo. Mas mesmo assim, fiz questão de manter a distância. Os guarda-costas de Marcella eram tão cautelosos como se poderia esperar de capangas que teriam de responder a Luca Vitiello se alguma coisa acontecesse à preciosa prole. Pior do que a minha escolha de roupa era o Toyota Prius que Earl me arranjara para eu perseguir o nosso alvo. Sentia a falta da minha moto, das vibrações entre as minhas coxas, do som, do vento. Naquele carro, sentia-me como um idiota. Mas a minha camuflagem permitia-me seguir o carro de Marcella de perto, e quando finalmente parou diante de uma loja chique, estacionei alguns carros à frente. Saí do meu Prius justamente quando um dos guarda-costas abriu a porta de trás a Marcella. A primeira coisa que vi foi uma perna longa e magra em sapatos de salto alto vermelhos. Até a maldita sola era vermelha.

			Quando ela se endireitou, tive de reprimir uma imprecação. Aquela rapariga não precisava de filtros. Trazia um vestido de verão vermelho que acentuava a sua cintura estreita e traseiro redondo e fazia as suas pernas parecerem enormes, mesmo sendo uma mulher pequena. Obriguei-me a continuar a olhar para as montras porque fiquei paralisado ao ver a princesa Vitiello. O seu andar indicava uma confiança inabalável. Ela nunca vacilou, apesar dos saltos ridiculamente altos. Caminhava como se fosse a dona das ruas – a cabeça erguida, a expressão fria e dolorosamente bela. Havia raparigas que eram bonitas, havia raparigas que eram lindas, e havia raparigas que faziam homens e mulheres pararem a admirá-las de queixo caído. Marcella pertencia à última categoria.

			Quando ela desapareceu na loja, abanei a cabeça como se estivesse a tentar libertar-me do feitiço. Precisava de me concentrar. A aparência de Marcella era completamente irrelevante para a nossa missão. A única coisa que importava era que Vitiello faria tudo para proteger a filha. Se a tivéssemos nas nossas mãos, o estupor seria nosso, e depois pagaria.
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			Soltei um suspiro de alívio quando despi a porra da camisola de gola alta depois de voltar para o clube naquela noite. Só de boxers, desci até à zona do bar e agarrei numa cerveja. Mary-Lu saiu do quarto de Gray quando abri a porta. Usava calças justas e um top de alças sem sutiã.

			O seu rosto iluminou-se quando me viu. 

			– Parece que precisas de companhia.

			Bebi um gole da cerveja. Precisava de um corpo feminino para me distrair de Marcella Vitiello. 

			– E suponho que queiras ser essa companhia?

			Ela aproximou-se de mim e passou as unhas pelo meu peito nu, puxando o piercing no meu mamilo. Inclinou-se como se me fosse beijar.

			– Acabaste de chupar o Gray com essa boca? – perguntei com um sorriso.

			Ela corou. 

			– Ele desmaiou de bêbedo antes de...

			– Não quero saber se o meu irmão se despejou na tua garganta, Lu – murmurei, abrindo a minha porta. – Nada de beijos, mas estou com disposição para um broche e prometo não desmaiar antes de me vir nessa tua linda garganta.

			Ela riu-se quando lhe bati no rabo e fechei a porta atrás de nós. Lu era uma das raparigas que circulavam entre nós, mas ambicionava tornar-se uma esposa. Não a minha, isso era certo.
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			Acordei a meio da noite de um sonho – ou talvez pesadelo, dependendo do ponto de vista. Os últimos resquícios disso ainda giravam na minha cabeça. Olhos azuis a observarem-me, lábios vermelhos entreabertos num grito de êxtase e uma pachacha sobre a minha boca.

			Os meus olhos arregalaram-se. Porra. Quase podia sentir-lhe o gosto. Sonhar em comer Marcella Vitiello era a porra da última coisa que eu devia fazer. Um corpo quente agitou-se ao lado do meu, e por um maldito momento perguntei-me se de alguma forma me tinha conseguido esquecer que raptara Marcella e a levara para a minha cama.

			– Mad? – perguntou a voz sonolenta de Lu, e o meu coração abrandou novamente.

			– Volta a dormir – ordenei. A meu pau pulsava com excesso de sangue. A última vez que acordara com uma ereção daquelas ainda era adolescente.

			Lu curvou-se na minha direção, com a sua mão a roçar a minha piça. 

			– Queres que te chupe?

			Sim, porra, mas iria imaginar que era Marcella.

			Isso levaria as coisas por um caminho muito perigoso.

			– Não, volta a dormir.

			A respiração dela acalmou-se em poucos minutos e continuei a olhar para o teto, ignorando o meu pau latejante.

			Eu devia saber que a filha de Luca Vitiello tornaria a minha vida um inferno antes mesmo de estar nas nossas mãos. O pai tinha assombrado os meus pesadelos durante anos. Era justo que agora a filha tomasse o seu lugar.

		


		
			Capítulo Três

			Marcella

			Verifiquei o meu reflexo uma última vez. Tudo estava perfeito. Às quatro da tarde em ponto, a campainha tocou. Giovanni nunca se atrasava. Nem chegava cedo. Sempre na hora certa. De início, achei o seu desejo de me agradar, e especialmente ao meu pai, adorável. Agora tive de reprimir o meu aborrecimento quando ele entrou no vestíbulo depois de a nossa empregada Lora lhe abrir a porta.

			Vestia uma camisa e calças perfeitamente engomadas, e tinha o cabelo no lugar, apesar da tempestade lá fora. Desci as escadas para cumprimentá-lo. Quando me pus em bicos dos pés para beijar os seus lábios, ele esquivou-se rapidamente e beijou a minha palma, lançando um olhar cauteloso a Lora, que olhava para todo o lado, menos para nós.

			Fitei-o, já sem disfarçar o meu aborrecimento. 

			– Giovanni, o meu pai não está em casa e mesmo que estivesse, ele sabe que somos um casal. Estamos noivos, pelo amor de Deus!

			Eu podia ver que as minhas palavras não estavam a causar o menor impacto nele. O medo que ele tinha do meu pai era muito grande. Isso não era novidade nem mesmo particularmente chocante. Giovanni esboçou um dos seus sorrisos suplicantes, que pareciam sempre ser quase dolorosos. Pegou-me na mão.

			– Vamos para o meu quarto – sugeri, entrelaçando os nossos dedos.

			Giovanni hesitou. 

			– Eu não devia cumprimentar primeiro a tua mãe?

			Essa foi a sua tentativa reles de descobrir se a minha mãe estava em casa.

			– Ela também saiu – respondi, perdendo a paciência.

			Finalmente seguiu-me escadas acima, mas eu ainda podia sentir a sua preocupação, que acabou por se revelar quando chegámos ao patamar do primeiro piso.

			– E o teu irmão? Ele é o chefe da casa quando o teu pai não está cá.

			– O meu irmão está no quarto dele, provavelmente a jogar Fortnight ou qualquer outra coisa que lhe agrade de momento. Não liga se o cumprimentas ou não.

			– Mas talvez devêssemos alertá-lo para a minha presença.

			Eu começava a perder a paciência. 

			– Ele sabe que estás aqui, e não se importa – retorqui, semicerrando os olhos. – Sou a Vitiello mais velha presente.

			– Mas és…

			… mulher.

			Ele não precisava de o dizer. Apenas uma mulher e, portanto, completamente irrelevante. Reprimi uma nova onda de frustração.

			– Tu não és um estranho, Giovanni. És o meu maldito noivo.

			Giovanni detestava que eu praguejasse – achava que era impróprio para uma senhora e pouco adequado para a filha de um capo – e era exatamente por isso que eu o fazia para o irritar. Pelos vistos, ele não tinha nenhum problema em irritar-me com o seu medo de ficar sozinho comigo.

			Finalmente, sentámo-nos na minha cama depois de mais uma discussão sobre se deveríamos deixar a porta do quarto entreaberta. Percebi que Giovanni não estava concentrado no nosso beijo. A sua língua parecia um caracol sem vida na minha boca. Beijá-lo nunca me tinha realmente incendiado o sangue, mas aquilo era ainda pior. Ele parecia a quilómetros de distância. Levantei-me com um sorriso sedutor e despi o vestido pela cabeça, apresentando o novo conjunto de sutiã e cuecas La Perla que tinha comprado na semana anterior na esperança de que alguém além de mim o visse. Era de renda preta, revelando a sugestão dos meus mamilos.

			Os olhos de Giovanni abriram-se mais quando me observaram e senti a esperança nascer. Talvez estivéssemos a chegar a algum lado. Voltei para a cama, mas já podia ver o nervosismo tomar conta da expressão de Giovanni como se eu fosse obrigá-lo a fazer algo que não queria. Beijei-o e tentei puxá-lo para cima de mim, mas ele soergueu-se nos braços, levitando sobre mim, com uma expressão de dor. Senti-me corar com a sua rejeição. Não sabia porque ainda me sentia assim quando o afastamento dele se tornara uma rotina dolorosa.

			Giovanni abanou a cabeça. 

			– Não posso, Marcella. O teu pai matava-me se descobrisse.

			– Mas o meu pai não está aqui – rosnei.

			E contudo estava. O meu pai encontrava-se sempre presente quando eu estava sozinha com Giovanni. Não precisava de estar fisicamente porque estava na cabeça de Giovanni. Toda a gente tinha medo do meu pai, até o meu noivo. A sombra do meu pai seguia-me onde quer que eu fosse. Eu amava a minha família mais do que tudo, mas em momentos como aquele, desejava não ser Marcella Vitiello. Mesmo que o meu pai me permitisse namorar, pelo simples facto de existir reforçava as velhas tradições às quais eu tecnicamente já não estava vinculada. Esperava-se que eu continuasse virgem até à noite de núpcias, mas o que quer que Giovanni e eu fizéssemos era problema nosso. Seria, claro, se ele tivesse a coragem de me tocar.

			Empurrei Giovanni para longe e ele cedeu, recostando-se na cabeceira da cama. Parecia que teria saltado dali se não tivesse medo de me ofender. Medo de me ofender, medo do meu pai. Sempre com medo.

			– Qual é o teu problema? Namoramos há mais de dois anos e ainda não chegaste sequer perto de me saltar para cima.

			Eu não podia acreditar que estava a ter aquela conversa. Não podia acreditar que estava praticamente a implorar ao meu noivo que me possuísse. Sempre que as minhas amigas falavam sobre como manipulavam os namorados com sexo, eu sentia-me frustrada porque Giovanni provavelmente choraria de alívio se eu parasse de importuná-lo com sexo. Sentia-me indesejada. Nem me atrevia a falar com as minhas amigas sobre isso, e portanto fingia que era eu quem queria esperar até ao casamento como a boa e virtuosa filha do 
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